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de idade, é nesse momento em que se forma a personalidade, e é aflorada a sexualidade 
do indivíduo. Dessa forma a falta de conhecimento ou conhecimento distorcido relacionado 
a saúde sexual, faz com que o indivíduo seja propício a várias situações inesperadas e 
indesejadas, como uma gravidez precoce que poderá acarretar sérios problemas no presente 
e no futuro. O objetivo do estudo foi conscientizar os adolescentes frente às transformações do 
corpo, e a prevenção da gravidez na adolescência.Tratou-se de um estudo descritivo de ações 
realizadas em um projeto de extensão universitária, na qual as ações foram desenvolvidas 
por acadêmicos do curso Bacharelado em Enfermagem do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Pernambuco, o estudo teve como amostra aleatória 98 participantes 
com idades entre 12 e 20 anos, que participaram voluntariamente dos encontros, entre abril 
e novembro de 2016. Os resultados dos questionários e o desempenho dos estudantes 
nas palestras mostraram que eles não conheciam fatores condicionantes da gravidez na 
adolescência, após discorrer e debater com os adolescentes sobre Puberdade, Infecções 
Sexualmente Transmissíveis e Métodos Contraceptivos, foram feitas palestras sobre as 
consequências biopsicossociais da gravidez na adolescência. Os estudantes apontaram 
que a falta de informação é o principal causa da gravidez na adolescência, dessa forma a 
educação sexual é o fator mais importante, seguido do acesso aos métodos contraceptivos 
que pode ser interpretado pela vergonha e pelo medo de usar métodos contraceptivos por 
ser um tabu e pelos pais não permitirem. Dessa maneira, é necessário discutir a temática da 
saúde sexual na adolescência, para que o conhecimento seja disseminado de forma correta 
entre os adolescentes, ressaltando a gravidez na adolescência e suas implicações.
PALAVRAS-CHAVE:  Saúde Sexual. Adolescentes. Gravidez. Conhecimento. Prevenção.

KNOWLEDGE OF SCHOOLS ABOUT THE CONDITIONING FACTORS OF 
PREGNANCY IN ADOLESCENCE WITH A FOCUS ON PREVENTIVE ACTIONS

ABSTRACT: Adolescence is the transition period between childhood and adulthood, this 
period occurs in the age group of 10 to 19 years of age, this is when the personality is formed, 
and the sexuality of the individual emerges. Thus, the lack of knowledge or distorted knowledge 
related to sexual health, makes the individual prone to several unexpected and unwanted 
situations, such as an early pregnancy that may cause serious problems in the present and 
in the future. The objective of the study was to make teenagers aware of body changes, and 
the prevention of teenage pregnancy. It was a descriptive study of actions carried out in a 
university extension project, in which the actions were developed by undergraduate students 
in Nursing at the Federal Institute of Education, Science and Technology of Pernambuco, 
the study had a random sample of 98 participants aged between 12 and 20 years old, who 
voluntarily participated in the meetings between April and November 2016. The results of the 
questionnaires and performance of the students in the lectures showed that they did not know 
the conditioning factors of teenage pregnancy, after discussing and debating with adolescents 
about Puberty, Sexually Transmitted Infections and Contraceptive Methods, lectures were 
given on the biopsychosocial consequences of teenage pregnancy. Students pointed out 
that lack of information is the main cause of teenage pregnancy, so sex education is the 
most important factor, followed by access to contraceptive methods that can be interpreted 
by shame and fear of using contraceptive methods because it is a taboo and by parents do 
not allow. Thus, it is necessary to discuss the theme of sexual health in adolescence, so that 
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knowledge is properly disseminated among adolescents, highlighting teenage pregnancy and 
its implications.
KEYWORDS: Sexual health. Teenagers. Pregnancy. Knowing. Prevention

1 | 	INTRODUÇÃO
A palavra adolescência deriva do Latim “ADOLESCENTIA”, que quer dizer período 

da vida humana entre a infância e a fase adulta, ou seja, a adolescência é à transição entre 
essas duas fases da vida. Seu início ocorre com a chegada da puberdade - momento em 
que o indivíduo consolida sua personalidade, ou seja, ocorre à construção social do sujeito, 
seu desenvolvimento físico, mental e sexual (EISENSTEIN, 2005). 

Para a Organização Mundial da Saúde, é adolescente o sujeito que tem entre 10 
e 19 anos. No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) define adolescentes 
os indivíduos que tem de 12 a 18 anos. A principal característica dessa fase da vida é a 
puberdade, que é o fenômeno biológico onde ocorre as mudanças no corpo e principalmente 
o desenvolvimento das características sexuais secundárias, com a completa maturação 
da mulher e do homem e de sua capacidade de fecundação, através de ovulação e 
espermatogênese, respectivamente, garantindo a perpetuação da espécie humana 
(BRASIL, 1990). 

A gravidez precoce é um problema em todo o mundo, esse fato atinge a todas as 
regiões, culturas, classes sociais, atualmente esse fenômeno é considerado um problema 
de saúde pública, que pode ser evitado através de orientação sobre o uso de métodos 
contraceptivos e informação (ROSANELI; COSTA; SUTILE, 2020).  

Visto que o tema abordado é considerado um problema de saúde pública, e de acordo 
com pesquisas realizadas tanto no âmbito nacional quanto na realidade local, foi detectada 
a necessidade de informações sobre o conhecimento do próprio corpo e mudanças que 
ocorrem no corpo, que acarretam em muitos problemas. Dentre as consequências que 
contribuem para o aumento da gravidez na adolescência, destacam-se: desistência das 
atividades escolares, desestruturação da família, falta do planejamento familiar e de 
perspectiva de futuro (NASCIMENTO et al., 2011). 

Cabe destacar ainda que o trabalho humanizado junto aos adolescentes tem efeitos 
importantes sobre a proporção da gravidez precoce e deve-se voltar para ações educativas 
sobre sexualidade, riscos e complicações da gravidez e do aborto, do acesso a métodos 
contraceptivos no contexto de uma política de planejamento familiar (OTSUKA et al., 2005). 

 Considerando-se que a adolescência é uma fase de transformações e maturação 
que marca a passagem da infância para a fase adulta, reconhecendo que existem dúvidas 
a respeito de vários aspectos que envolvem o ser biopsicossocial com uma visão holística 
em si, é essencial que haja um autoconhecimento sobre essa nova etapa da vida em 
que surgem às descobertas do corpo e de seus órgãos sexuais, ocorre uma maturação 
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física que se dá em virtude dos hormônios sexuais e do crescimento. Diante de uma 
situação como essa, as problemáticas vão além de níveis biológicos, atingindo também os 
aspectos psicossociais, dentre as principais consequências, duas preocupam de maneira 
significativa: a interrupção da escolarização e da formação profissional (MOREIRA et al., 
2008). 

A mudança decorrente de uma gravidez precoce é inevitável em um contexto 
familiar, alguém sempre terá que se submeter a uma mudança de rotina e na maioria das 
vezes a mãe-adolescente abandona seus objetivos para se dedicar a educar e formar um 
pequeno cidadão provido de direitos e deveres (FERREIRA, 2011).  

Entretanto o trabalho teve como objetivo analisar o conhecimento e conscientizar os 
adolescentes frente às transformações do corpo, e a prevenção da gravidez na adolescência 
de maneira demonstrativa em relação a puberdade, métodos contraceptivos, bem como a 
prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), fazendo com os adolescentes 
tenham empoderamento acerca de sua vida, e façam escolhas conscientes. 

2 | 	METODOLOGIA  
Estudo descritivo de abordagem quantitativa, no qual tiveram ações realizadas em 

um projeto de extensão universitária com o objetivo de informar o público alvo sobre temas, 
pouco abordados por pais e/ou professores, tais como Puberdade, Métodos Contraceptivos, 
Doenças Sexualmente Transmissíveis, Preconceito, Consequências Psicossociais durante 
a gravidez, Consequências Psicossociais no puerpério e impactos por toda a vida, e 
depressão pós-parto. 

As ações foram desenvolvidas por acadêmicos do curso Bacharelado em 
Enfermagem do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, 
IFPE, Campus-Pesqueira, em uma escola municipal de Pesqueira, Pernambuco, Brasil, no 
ano de 2016. 

O estudo teve como amostra aleatória 98 participantes com idades entre 12 e 20 
anos, antes das atividades serem realizadas os pais assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), já que a maioria dos estudantes eram menores de idade, eles 
participaram voluntariamente dos encontros, no período de abril a novembro de 2016. Para 
coleta de dados, foram aplicados questionários semiestruturados com perguntas referentes 
aos temas abordados em cada intervenção de modo a avaliar o conhecimento dos escolares, 
desempenho das ações e consequentemente, o impacto que estas poderiam causar com a 
sensibilização dos adolescentes. 

Para embasamento científico, foi realizada uma revisão da literatura sobre “Gravidez 
na Adolescência” e os aspectos envolvidos no ciclo gravídico-puerperal no período da 
adolescência, matérias do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), da Organização 
Mundial Saúde (OMS), e Cadernos de Atenção Básica da criança e do adolescente. As 
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intervenções aconteceram com rodas de conversas, utilizando-se de uma metodologia 
progressista do modelo radical de educação em saúde, proporcionando a disseminação do 
conhecimento, não de maneira vertical, mas a partir da troca de experiências. 

Nas rodas de conversa foram feitas dinâmicas, elaboração de cartazes pelos 
estudantes participantes, aplicações de questionários, utilizando-se de materiais como 
modelos anatômicos penianos e ovários, slides. 

3 | 	RESULTADOS
O primeiro questionário aplicado foi respondido por 98 alunos que discorreram sobre 

o seu conhecimento prévio de ISTs. Pôde-se observar que os adolescentes afirmaram saber 
o que são as ISTs, mas nos momentos das palestras e no questionário o conhecimento em 
relação a quais são as ISTs, a maioria dos adolescentes limitavam-se somente ao HIV/
AIDS e ainda citavam a sífilis, porém poucos adolescentes tinham um conhecimento sobre 
como prevenir, os sintomas, tratamento e principalmente as formas de contágio.

A gravidez na adolescência é considerado um problema de saúde pública, no qual 
a partir da puberdade, das mudanças que ocorrem no corpo, as mudanças psicológicas 
no momento em que o adolescente não tem conhecimento sobre todas aquelas 
transformações que estão ocorrendo no seu corpo, e não tem informações suficientes 
sobre aquele momento. Outros fatores são a falta de informação e o excesso de hormônios 
que aumentam o libido, fazem com que adolescentes estejam propícios a terem relações 
sexuais sem segurança e uma possível gravidez indesejada. 

As dificuldades poderão existir a longo e a curto prazo, envolvendo o jovem de 
maneira biopsicossocial., a curto prazo, problemas biológicos como complicações na 
hora do parto e/ou parto prematuro; psicológicos como depressão, ansiedade, medo, 
insegurança; sociais como vergonha, abandono escolar, rejeição social. 

A gravidez na adolescência na percepção dos estudantes é um tanto preocupante, 
e que precisa ser evitada, conforme a Tabela 1:

Variável Categoria Frequência Porcentagem

Gravidez inesperada na 
adolescência Normal 11 11,22%

 Preocupante 87 88,77%

Tabela 1. Frequência da opinião dos adolescentes sobre a gravidez inesperada na 
adolescência.

Fonte: Formulário estruturado aplicado com adolescentes na escola Estadual Arruda Marinho, 
Pesqueira – PE, 2016.
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Já no que diz respeito sobre o que influencia a gravidez na adolescência, os 
estudantes responderam que um dos principais fatores é a falta de informação 48,97%, 
e 41,83% mencionaram a não terem acesso aos métodos contraceptivos, apenas 9,18% 
relataram a baixa renda sobre a influência da gravidez na adolescência, de acordo com a 
Tabela 2. 

Variável Categoria Frequência Porcentagem

Fatores      condicionantes 
da gravidez na 
adolescência

Falta 
de Informação 48 48,97%

 Renda Baixa 9 9,18%

 Não ter acesso aos Métodos 
Contraceptivos 41 41,83%

Tabela 2. Frequência da opinião dos adolescentes sobre os fatores que influenciam a gravidez 
na adolescência.

Fonte: Formulário estruturado aplicado com adolescentes na escola Estadual Arruda Marinho, 
Pesqueira – PE, 2016

Em relação a quem deve usar os métodos contraceptivos a maioria dos adolescentes 
disseram que somente a mulher em 8,17%,já que somente 3,06% disseram que o homem 
e 88,77% disseram que ambos os sexos.

Variável Categoria Frequência Porcentagem

Qual(is) gênero devem se usar 
métodos contraceptivos Homens 3

 
3,06%

 

 Mulheres 8 8,17%

 Ambos 87 88,77%

Tabela 3. Frequência da opinião dos adolescentes sobre de quem deve utilizar os métodos 
contraceptivos.

Fonte: Formulário estruturado aplicado com adolescentes na escola Estadual Arruda Marinho, 
Pesqueira – PE, 2016.
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O conhecimento dos adolescentes em relação às ISTs, pode ser observado na 
Tabela 4, em que a maioria afirma que sabe o que são as ISTs 71,42%.

Variável Categoria Frequência Porcentagem

Conhecimento sobre ISTs Sim 70 71,42%

 Não 28 28,57%

Tabela 4 - Frequência conhecimento dos escolares sobre as infecções sexualmente 
transmissíveis.

Fonte: Formulário estruturado aplicado com adolescentes na escola Estadual Arruda Marinho, 
Pesqueira – PE, 2016.

Já em relação a quais ISTs, os adolescentes conheciam a maioria mencionam 
somente AIDS em 61,22%, e outros mencionam AIDS, candidíase e Sífilis, conforme indica 
a tabela 5. 

Variável Categoria Frequência Porcentagem

 HIV/AIDS 60 61,22%

 Sífilis 30 30,61%

Tipos de ISTs Candidíase 30 30,61%

 Nenhuma das 
Alternativas 8 8,16%

Tabela 5. Frequência conhecimento dos escolares sobre as quais são as infecções 
sexualmente transmissíveis.

Fonte: Formulário estruturado aplicado com adolescentes na escola Estadual Arruda Marinho, 
Pesqueira – PE, 2016.

Em relação ao que a camisinha ajuda a evitar, a maioria dos adolescentes mencionam 
que somente a gravidez 53,06%, já 38,78% disseram que a camisinha evita somente o HIV\
AIDS, e esquecem das outras ISTs, e apenas 8,16% mencionam que a camisinha evita a 
tanto a gravidez quanto as ISTs, conforme a tabela 6:  
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Variável Categoria Frequência Porcentagem

 Evita somente
 a gravidez 52 53,06%

Utilidade
 da camisinha Evita somente IST’s 38 38,78%

 Evitar a gravidez 
e as IST’s 8 8,16%

Tabela 6. Frequência conhecimento dos escolares sobre a utilidade do uso da camisinha

Fonte: Formulário estruturado aplicado com adolescentes na escola Estadual Arruda Marinho, 
Pesqueira – PE, 2016.

Em relação ao conhecimento dos métodos contraceptivos pelos adolescentes, 
51,02% afirmam conhecer os métodos contraceptivos, enquanto 48,38% apontam que não 
os conheciam, tal qual como descrito na Tabela 7.

Variável Categoria Frequência Porcentagem

Métodos 
contraceptivos Sim 50 51,02%

 Não 48 48,88%

    

Tabela 7. Frequência conhecimento dos escolares sobre métodos contraceptivos.

Fonte: Formulário estruturado aplicado com adolescentes na escola Estadual Arruda Marinho, 
Pesqueira – PE, 2016.

4 | 	DISCUSSÃO 
Entretanto, visto no decorrer da realização do projeto que é necessário não somente 

falar sobre a gravidez, e sim, ofertar educação sexual aos adolescentes, promovendo 
conhecimento acerca de seu corpo e o uso seguro de métodos preventivos, com a 
prevenção de infecções sexualmente transmissíveis e gravidez indesejada.

Adolescência e Sexualidade
Segundo Rinque et al., (2017), na adolescência existe uma renovação psicológica 
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do indivíduo e uma reorganização do indivíduo, com isso existe uma nova versão do 
indivíduo que está agora formando a sua identidade com constantes alterações de humor 
e comportamento rebelde, momento em que acontece uma busca relações fora da família, 
e agora passa a substituir as identificações familiares por outras como amigos, idealização, 
existe também a adolescência tardia, que ocorre uma diminuição da rebeldia, o ego se 
estabiliza e a identidade sexual torna-se permanente.

Na vida a sexualidade influencia todo o contexto no qual o indivíduo está inserido, 
bem como, em pensamentos, comportamentos perante a família e a sociedade, ambientes 
os quais vivem e cultura, é justamente nesse momento que são aflorados as relações sócio 
afetivas e sexuais, com isso, a sexualidade é responsável pela formação da personalidade, 
pois é uma necessidade básica humana, as mudanças ocorrem em todo o contexto 
biopsicossocial da vida do indivíduo. A saúde é de fundamental importância para a vida 
de toda, a saúde sexual é uma forma básica da vida, a forma do prazer e do conhecer 
(RINQUE et al., 2017).

A fase das descobertas internas mostra que na adolescência o tema sexualidade é 
pouco falado, o que acaba sendo um problema, pois existem dúvidas acerca das questões 
sexuais, e na maioria das vezes quando existe o diálogo é a figura feminina que se faz 
presente, e ainda sim as dúvidas não são todas esclarecidas (MAIA et al., 2016).

O início da atividade sexual irá acontecer em qualquer momento, porém, quando 
iniciado precocemente, o adolescente é exposto a maior número de parceiros, aumentando 
assim os riscos de exposição a alguma IST ou até mesmo a maternidade ou paternidade 
não planejada ou indesejada (SANTOS; SANTOS; GUIMARÃES, 2020). 

Os adolescentes têm pouco conhecimento em relação às ISTs já que a candidíase 
não é considerada uma ISTs, pois é um fungo que pertence à microbiota feminina, porém 
para o homem é a mulher pode transmitir através da relação sexual desprotegida.

Para Rinque et al., (2017), a forma como os adolescentes recebem as informações 
relacionadas a sexualidade é um tanto preocupante, já que, não existe uma abertura em 
muitas famílias para falar com os pais ou responsáveis sobre o assunto, de forma com 
que esses adolescentes acabam buscando informações entre si, que muitas vezes essas 
informações chegam distorcidas.

Através do questionário, os estudantes apontam que falta de informação é o 
principal causa da gravidez na adolescência, dessa forma a educação sexual é o fator 
mais importante, seguido do acesso ao método contraceptivo que pode ser interpretado 
pela vergonha e pelo medo de usar métodos contraceptivos que os pais não permitem. 
Entretanto na adolescência muitas vezes as questões sexuais são tabus e a saúde sexual 
é negligenciada dentro de casa e muitas vezes nas unidades de saúde que não fazem uma 
busca ativa a esses adolescentes, com isso, esses adolescentes buscam com amigos e 
nos meios digitais as informações que necessitam sobre sexualidade.
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Gravidez na adolescência
Gravidez na adolescência é classificada como toda e qualquer gestação que ocorre 

entre jovens entre os 10 e 21 anos de idade, pois é justamente o período no qual eles estão 
na fase de transição para a vida adulta, do primeiro em emprego, primeiro relacionamento 
afetivo, e que muitas vezes é uma gestação de risco, pelo fato de que a menina não tem 
total formação do corpo biológico e também pelas questões psicossociais, com isso, 
existem também as questões relacionadas à estrutura familiar, de forma que a gestação na 
adolescência pode vir a ser rejeitada pelos familiares e os indivíduos envolvidos no ciclo 
de amizades, deixando assim o processo de adaptação ainda mais difícil (RINQUE et  al., 
2017).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (2013), o número de adolescentes 
grávidas chega a 7,3 milhões ao menos dois milhões têm menos de 15 anos, em 2011, 
25 mil meninas entre 10 e 14 anos pariram, e 440 mil jovens entre 15 e 19 anos tiveram 
gestações não planejadas. Ademais 21,5% dos partos no país são feitos em mulheres com 
menos de 20 anos.

A gravidez na adolescência é um problema de saúde pública há muitos anos, isso 
é muitos mais evidente em regiões mais pobres, já que a gravidez na adolescência é por 
muitas vezes uma situação que acontece de geração para geração e leva não só a uma 
desestruturação da família, com também a desestruturação econômica e social, já que 
muitas vezes os adolescentes que se tornam pais, deixam os estudos para ir trabalhar, não 
conseguem muitas vezes qualificação profissional e acabam fazendo um possível ciclo da 
manutenção da pobreza para as outras gerações.

 Os impactos sociais e psicológicas decorrentes da gravidez precoce são muito 
preocupantes, atingindo todo o contexto no qual o indivíduo está inserido de maneira 
positiva ou negativa, no desenvolvimento psicossocial de uma menina que mais tarde será 
uma mulher, podendo ser determinantes para as suas vidas (CUNHA et al., 2020).

Todos esses dados foram obtidos previamente as palestras, junto com os resultados 
dos questionários e o desempenho dos estudantes nas palestras, foi avaliado que eles não 
conheciam fatores condicionantes da gravidez na adolescência, após discorrer e debater 
com os adolescentes sobre Puberdade, Infecções Sexualmente Transmissíveis e Métodos 
Contraceptivos, foram feitas palestras sobre as consequências psicossociais da gravidez 
na adolescência, falando sobre os problemas biológicos como má formação congênita do 
bebê, complicações no parto, aborto, prematuridade; dos problemas psicológicos como 
a Estresse, ansiedade, sentimento de culpa e a depressão pós-parto; problemas sociais 
como abandono escolar, vergonha e abandono dos amigos.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A gravidez na adolescência é um problema decorrente não só da atualidade, 

vem acontecendo desde a antiguidade, não acomete somente populações com mais 
vulnerabilidade social bem como acontece entre as diversas classes da sociedade. 

A carência de informações é o principal fator para que ocorra uma gravidez na 
adolescência, afetando o ser de forma biopsicossocial, o deixando a mercê de várias outras 
causas que podem vir acarretadas com a gravidez que por muitas vezes não foi planejada. 

A partir disso, é relevante a importância de dialogar com os estudantes acerca de 
temas que abrangem a gravidez na adolescência e dos demais conteúdos que envolvem 
sexualidade, visto que os adolescentes não tinham informações, nem instruções sobre os 
temas abordados deixando transparecer isso através de respostas para indagações feitas 
pelos executores do projeto. 

É considerável evidenciar que há dificuldade em abordar os temas pois como o 
público alvo é menor de idade é necessário que haja um consentimento dos pais para que 
eles tenham participação nos encontros, o que diversas vezes não acontece pois se negam 
a autorizar a participação dos filhos, não permitindo que participem das oficinas e palestras 
desenvolvidas. 

Portanto é necessário discutir a temática da saúde sexual na adolescência, para 
que o conhecimento seja disseminado de forma correta entre os adolescentes, ressaltando 
a gravidez na adolescência e suas implicações, e se faz importante ser trabalhado com 
adolescentes para que haja uma conscientização acerca das mudanças ocorridas corpo 
nessa fase primordial e os perigos das relações sexuais desprotegidas relacionadas a 
contaminação por IST’s. 
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